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Vácuo na legislação 
emperra obras no Guará

Desde o final de 2012 nenhuma obra que não seja para fins residenciais e unifamiliares (para ape-
nas uma família) podem ser autorizadas pela Administração Regional, por causa da lacuna jurídica 
entre a inconstitucionalidade do PDL do Guará, decretada pelo Tribunal de Justiça do DF e Terri-
tórios, e o atraso na aprovação da Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos), que vai definir os novos 
parâmatros de construção no DF.  A falta de legislação que define o que pode ser construído na 
cidade está provocando grandes prejuízos aos empresários da construção civil e do segmento de 
comércio e serviços (Página 5).

Chuchu reforça 
o Capital no 
Candangão 
Maior ídolo da torcida do  
Brasiliense, Iranildo agora vai  
defender as cores do Capital no 
Campeonato Brasiliense deste 
ano. A esperança da  
Diretoria e da Comissão  
Técnica é que “Chuchu”  
acrescente o toque de técnica 
e experiência que ainda faltam 
ao time guaraense (Página 11). 

Agnelo reage contra  
Operação Tartaruga

Roriz e Arruda se unem 
contra o PT nas eleições

Governador anunciou medidas para conter a 
onda de violência no DF enquanto a polícia faz 
corpo mole (Página 6).

Os dois maiores caciques políticos do DF fir-
mam acordo inesperado (Página 7).

Antologia 
de Artes 
Visuais
O Jornal do Guará vai publicar em 
maio uma coleção de obras de  
artistas plásticos da cidade. Cada 
artista colaborará com uma imagem 
para montar a primeira Antologia de 
Artes Visuais do Guará. Podem  
participar artistas que moram ou já 
moraram aqui. Veja como se  
inscrever na página 15. 
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Pecs demais, 
outros serviços de menos

Referindo a matéria  publicada na 
pagina “OPINIÃO”, da edição do JG 
de 18 a 24/01/2014, de Sergio Gabriel 
Matos, realmente tem PECS demais 
no Guará, mais de 30, conforme coluna 
“Guará Vivo”, e outros serviços, muito 
necessários de menos que a população 
precisa e não são feitos, alguns cita-
dos abaixo. As pessoas caminharem 
um pouco também é, com certeza, um 
ótimo exercício. Não tem lógica insta-
lar uma PEC em cada esquina. É muito 
estranho, como é muito estranho, tam-
bém, sempre permitir a construção de 
novos quiosques, que são feios, suja a 
cidade, principalmente visual, etc, etc.

1)- as praças das quadras do Guará 
II, as crianças não podem brincar, estão 
precisando de limpeza e manutenção 
constante. A limpeza é feita de vez em 
quando, e não fazem mais capina, ape-
nas a poda com a roçadeira, depois as 
plantas invasora das rachaduras do 
asfalto e concreto brotam com mais 
força.

2)- a ciclovia no Guará II esta muito 
suja.  A massa asfáltica  concluída  a 
mais de 2 meses, falta concluir pin-
tura, as beiradas da pista, toda vez 
que chove a terra e cascalho espalham 
sobre a pista e nunca foi feita nenhuma 
limpeza. Para que limpar se na próxima 
chuva vai sujar novamente. Mas os aci-
dentes podem acontecer,  se já não  
aconteceram.

3)- ao longo da pista paralela da Av. 
Contorno, na QE 36, as plantas  invaso-
ras junto ao “meio fio” não são capina-
das, apenas são podadas, depois cres-
cem com mais vigor. Já estão iguais ao 
gramado.

4)- tem mais de 3 anos, em 
08/11/2010, protocolo Detran 211728, 
protocolo Adm. Guará A-341/2012, ofi-
cio Adm. para o Detran 635/12, que soli-
citei o aumento de vagas para idosos 
junto a Feira do Guará,  até hoje nada. 
A Lei 10741/2003, art. 41, estabelece 
que 5% das vagas nos estacionamen-
tos públicos e privados são reservadas 
para os idosos. Nesse caso a Feira deve-
ria ter em torno de 28 a 30 vagas para 
idosos. Hoje tem 8 vagas. Será que soli-
citação travada,  como esta, não seria 
obrigação dos administradores con-
versar  com seus pares e resolver? As 
vagas não são para uma pessoa, mas 
para toda população do DF.

Segundo informações, o GDF tem 
150 milhões para divulgação de suas 
realizações, propagandas cretinas, irri-
tantes e mentirosas que veiculam na 
TV e não tem dinheiro para pequenas 
execuções de obras e limpeza das cida-
des.

As pessoas que tem pretensões 
políticas tem que dar atenção  a popu-
lação e não aos políticos. 

Dilmar Teles Brandão

Bandalha  
no Guará

A página Reclama 
Guará, do Facebook, 
publicou fotos 
encaminhadas por seus 
leitores/internautas, de 
flagrantes de abusos 
praticados por motoristas 
na cidade. Os abusos 
acontecem principalmente 
nos finais de semana, 
quando praticamente 
não há fiscalização. Tem 
cara de pau que chega 
a estacionar na faixa 
destinada à locomação de 
deficientes físicos.

Não é candidata
A administradora da 

Região da Estrutural, 
a guaraense Socorro 
Torquato, definitivamente 
não será candidata a 
deputada distrital, como se 
especulava.

A garantia é do marido 
dela, o deputado federal 
Roberto Policarpo.

Ônibus apertado
Os usuários do transporte 

coletivo estão reclamando dos 
novos ônibus, da empresa Marechal, 
que substituiu a Viplan nas linhas 
do Guará. Os veículos possuem 
menos assentos do que os antigos e 
apenas uma das fileiras possui dois 
assentos. Além disso, as  cadeiras 
são menores. 

Pelo jeito, a troca foi pior.

Estágio na Rádio Web
A Rádio Guará Web Está selecionando 

estudantes de Jornalismo e audiovisual para 
ocuparem vagas de estágio supervisionado sem 
remuneração com carga horaria de 10 horas 
por semana para as atividades de Operador de 
Audiovisual, Jornalismo com foco em Redes 
Sociais, Locução e Operação.

Interessados ligar para 39631495 ou 96280406 
falar com Edson Charles, ou pelo email no site 
www.radioestudio.com.br 

Reforma do 
estádio

Ao contrário dos 
boatos, a reforma do 
estádio do Cave continua 
de pé, ainda para servir 
de treinamento das 
seleções que vão jogar 
em Brasília na Copa do 
Mundo.

O projeto está pronto, 
os recursos disponíveis, mas falta resolver pendências burocráticas.

Daremos detalhes nas próximas edições.

Eleição  
de administrador

Deve entrar na agenda do plenário do 
Senado na próxima semana, a Proposta de 
Emenda Constitucional que prevê a eleição 
direta para administradores regionais do 
Distrito Federal. Também cria a figura do 
vice-administrador. Aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça em dezembro, a emenda 
mantém a proibição de se dividir o DF em 
municípios, mas determina voto direto para 
escolha do administrador e vice-administrador 
das cidades.  
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No próximo dia 14 de 
fevereiro, às 15h, 

será inaugurado o Fórum 
Desembargadora Maria 
Thereza de Andrade Braga 
Haynes - o Fórum do Guará. 
Os detalhes para a soleni-
dade foram definidos entre 
o administrador Carlos 
Nogueira e o cerimonial do 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT).

No primeiro momento, 
o Fórum da Circunscrição 
Judiciária do Guará con-
tará com o 1º e 2º Juiza-
dos Cíveis e a Coordenado-
ria de Conciliação de Pre-

catórios. À medida que 
a demanda de processos 
aumentar existe a possibi-
lidade de novas unidades 
judiciárias serem criadas 
no fórum, que leva o nome 
da primeira mulher a ocu-
par a presidência do TJDFT 
- Desembargadora Maria 
Thereza Braga Haynes.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça, Dácio Vieira, 
enumera as vantagens do 
novo fórum a importância 
do fórum é inquestioná-
vel. “Será possível promo-
ver o descongestionamento 
de mais ou menos 20% das 
demandas que atualmente 

tramitam perante a Cir-
cunscrição Especial Judi-
ciária de Brasília”, afirma o 
desembargador.

Conquista
Para o administrador 

Carlos Nogueira, o Fórum 
é uma conquista impor-
tante para os moradores do 
Guará. "Além da geração 
de empregos diretos e indi-
retos e toda a região vizi-
nha será fortalecida, por-
que vai agilizar os serviços 
judiciais".

A obra do Fórum do 
Guará, iniciada em janeiro 
de 2013, segue um modelo 

de engenharia padronizado 
pelo Tribunal. Tem 6.380m2 
de área construída e o ter-
reno foi doada pela Terra-
cap a partir de uma Lei Dis-
trital que permitiu a cessão 
da área.

A escolha do Guará para 
sediar a nova unidade judi-
ciária se deu em razão de 
sua localização estratégica, 
próxima de outras regiões 
administrativas, de fácil 
acesso e bem servida por 
transporte público, inclu-
sive o metrô, o que vai 
facilitar o deslocamento 
das pessoas ao Fórum do 
Guará.

Órgão vai agilizar serviços judiciais para o 
guaraense. Obra ficou pronta no tempo previsto

Fórum será inaugurado dia 14
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Desde o final de 2014, 
portanto há mais um 
de ano, não se aprova 

nenhuma obra na Região do 
Guará que não tenha fim resi-
dencial de uso unifamiliar, 
por conta do vácuo entre  a 
suspensão de parte do Plano 
Diretor Local (PDL) da cidade 
e a falta de aprovação da Lei 
de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), que vai definir os limi-
tes das novas construções em 
todas as regiões do Distrito 
Federal. Esse  vácuo legisla-
tivo começou quando parte 
do Plano Diretor do Guará foi 
declarado inconstitucional 
pelo Tribunal de Justiça do 
DF. A lei aprovada em dezem-
bro de 2006 continha diversos 
artigos com “vício de origem”, 
ou seja, foram de iniciativas 
de deputados distritais atra-
vés de emendas ao PDL. 

Como algumas caracte-
rísticas urbanas, exemplo da 
destinação e criação de lotes, 
só podem ser alteradas pelo 
poder executivo, as emendas 
dos deputados distritais na lei 
antes de sua aprovação não 
tem mais validade. Por esse 
motivo, o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT) declarou o PDL do 
Guará “formalmente inconsti-
tucional”, logo, sem validade. 
Com isso, a Administração do 
Guará ficou impedida de con-
ceder alvarás de construção 
em casos que não há parâ-
metros para análise. Apenas 
obras residenciais unifami-
liares (casas) e reformas sem 
acréscimo de área podem ser 

autorizadas. Obras comer-
ciais, residenciais coletivas 
e institucionais não podem 
receber o alvará de constru-
ção. E sem o documento, é ile-
gal construir no Guará. 

O alvará de construção é 
um documento fundamental, 
já que atesta a capacidade téc-
nica de realização da obra e a 
adequação do projeto à legis-
lação. Para a urbanista Hilma 
Amaral, o cuidado na emissão 
do Alvará de Construção pode 
garantir a segurança durante 
e depois da obra.  “Entre as 
muitas situações capazes de 
oferecer risco às pessoas, uma 
se revela especialmente per-
niciosa por seu caráter oculto 
– as estruturas, fundações e 
instalações prediais das edi-
ficações. Quando se analisa 
um projeto com vistas à sua 
aprovação, verifica-se o aten-
dimento aos parâmetros urba-
nísticos e arquitetônicos. Uma 
vez aprovado, a obra deve 
receber o Alvará de Constru-
ção, documento que autoriza a 
sua execução. Cabe ao poder 
Público se aparelhar, esclare-
cer e cobrar, de modo a mini-
mizar os enormes riscos envol-
vidos no processo”, diz ela.

Como o Plano Diretor Local 
será substituído pela Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos) 
que está análise na Câmara 
Legislativa desde novem-
bro do ano passado, mas sem 
previsão de ser apreciada em 
plenário. Assim como acon-
teceu com o PDL do Guará, a 
lei apresentada pelo GDF está 
provocando embates entre os 

interessese dos governos e da 
oposição.  Outra vez, deputa-
dos contrários a algumas pro-
postas inseridas no projeto 
ameaçam apresentar emen-
das alterando o texto apre-
sentado, o que pode configu-
rar novamente “vício de ini-
ciativa”. Outra dificuldade do 
governo para a votação da 
matéria é que estamos prati-
camente durante a campanha 
eleitoral, o que pode deman-
dar dificuldades na negocia-
ção com a própria base gover-
nista, insatisfeita com a falta 
de atendimento dos seus inte-
resses por parte do governo. 
Da oposição, independente 
do interesse da população na 
aprovação da Luos, não se 
espera qualquer gesto de boa 
vontade para analisar e votar 
o texto como foi apresentado. 

Prejuízo
Enquanto isso, nem mesmo 

o governo pode construir. 
Obras de reforma e construção 
de espaços públicos também 
aguardam definição legal. 
Somente na Administração do 
Guará, 22 projetos de grandes 

empreendimentos estão para-
dos aguardando aprovação. A 
Administração encaminhou os 
projetos à Coordenadoria das 
Cidades, que ainda não deu 
retorno. 

A falta de legislação tem 
provocado enormes prejuí-
zos ao segmento da cons-
trução civil. Os empresá-
rios reclamam que o prejuízo 
pode ser maior ainda por-
que está havendo uma desa-
celeração do preço dos imó-
veis no Guará, e quando os 
novos empreendimentos fica-
rem prontos a redução da 
demanda vai provocar a con-
sequente redução dos preços. 
A construtora Brooskfield teve 
interrompida a análise do pro-
jeto para a construção de um 
edifício residencial no Guará 
I, ao lado do McDonald´s e a 
família do ex-administrador 
regional Deverson Lettieri não 
conseguiu dar andamento à 
apreciação do projeto de um 
edifício residencial na QE 5 do 
Guará I.

“É um absurdo o que está 
acontecendo no Guará. É 
uma inversão de valores, por-

que é permitida a conces-
são de alvará para quios-
ques mas não pode para 
obras”, critica o empresário 
do ramo de comércio exte-
rior Felipe Takis, que aguarda 
há dois anos a autorização 
para ampliar o prédio da sua 
empresa no Polo de Moda.  
O prejuízo alcança também 
as empresas especializa-
das na elaboração de proje-
tos e construção. Marco Auré-
lio de Oliveira, da Mark Pro-
jetos, que descobriu o nicho 
da tranformação de lotes resi-
denciais em comerciais no 
Guará,  reclama que seu fatu-
ramento caiu cerca de 80% 
em um ano. “Alguém tem que 
tomar providências. A cidade 
está parada há mais de ano, 
porque não se aprova nada. O 
certo seria retroagir a lei para 
a antiga, de antes do PDL. Se 
a aprovação da Luos demorar 
muito o prejuízo para o Guará 
será enorme”, diz ele.

O administrador regional 
Carlinhos Nogueira diz que 
não cabe ao governo legislar 
e que a Administração nada 
pode fazer enquanto a Luos 
não for aprovada. “Temos 
consciência dos prejuízos aos 
investidores, mas não pode-
mos passar por cima da lei”, 
afirma.

Por Rafael Souza

OBRAS PARADAS
Lacuna entre a inconstitucionalidade do PDL e a demora na 
aprovação da Luos impede a aprovação de projetos no Guará

Nas fotos acima dois lotes na 
QE 5 que aguardam a aprovação 

do projeto para a construção 
de prédios residenciais e o lote 
da construtora Brookfield onde 

haverá um grande empreendimento 
também residencial. 
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O governador do Distrito 
Federal repudiou nesta 

quinta-feira, 30 de janeiro,  a 
operação "Tartaruga", da Polí-
cia Militar, que tem contri-
buído para o aumento da cri-
minalidade nos últimos dias; 
"A categoria tem todo o direito 
de reivindicar. O que não pode 
é colocar em risco a vida da 
população. O Governo do Dis-
trito Federal vai tomar todas as 
medidas necessárias para que 

Brasília não se torne refém do 
medo", frisou Agnelo Queiroz 
(PT). O processo de negocia-
ção levou à lentidão nos tra-
balhos e, em casos extremos, 
ao não atendimento de ocor-
rências

Reivindicação Política
A operação "Tartaruga" é 

um movimento reivindicató-
rio dos militares por melho-
rias salariais. No entanto, o 

processo de negociação deu 
lugar, neste mês, à lentidão 
nos trabalhos e, em casos 
extremos, ao não atendimento 
de ocorrências, o que tem dei-
xado os moradores do Distrito 
Federal apreensivos.

Diante da situação, Agnelo 
tem dialogado diariamente 
com a equipe de governo 
para solucionar esse impasse 
e inclusive identificou que o 
movimento não reflete o pen-

samento de toda a 
corporação da Polí-
cia Militar do Distrito 
Federal.

"Eu tenho certeza 
que o que está ocor-
rendo é fruto de uma 
ação muito pequena, 
com interesses polí-
ticos, e não da maio-
ria da corporação, que 
tem compromisso com 
a nossa população", 

Agnelo diz que 
“Brasília não será 
refém do medo”
Governador reagiu à Operação 
Tartaruga, deflagrada pelos 
policiais militares

SEGURANÇA
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A notícia, esperada por uns 
e surpresa para outros, de 

que os ex-governadores José 
Roberto Arruda e Joaquim 
Roriz negociam uma aliança 
para as eleições de 2014 caiu 
como uma bomba no meio 
político brasiliense. Favoritos 
em todas as recentes pesqui-
sas de opinião sobre a elei-
ção para governador este ano, 
os dois resolveram juntar for-
ças e estão levando de quebra 
o senador Gim Argelo e seu 
PTB.

A alinça teria sido arti-
culada pelo governador de 
Goiás, Marconi Perillo, do 
PSDB, por causa dos interes-
ses goianos no Entorno do DF. 

 De acordo com o secre-
tário-geral do PR na capi-
tal, Antônio Gomes, os dois 
“esqueceram as divergên-
cias” e pretendem formar uma 
aliança de centro-direita para 
disputar o Palácio do Buriti 
contra o atual governador, 
Agnelo Queiroz (PT).

A declaração foi dada por 
Antônio Gomes em entrevista 
publicada na edição do dia 
24 de janeiro do jornal Cor-
reio Braziliense. De acordo 
com o periódico, o secretário-
geral, que presidiu a Compa-
nhia Imobiliária de Brasília 
(Terracap) durante a gestão 
de Arruda no GDF e também 
participou do governo Roriz, 
os dois tem conversado bas-
tante sobre a situação política 
da capital.

“Eles vão estar juntos nas 
eleições de 2014, não tenho 
dúvidas. Se um não puder 
ser candidato, o outro será. 

Arruda e 
Roriz têm esse 
acordo”, disse 
Gomes. No 
caso de ambos 
ficarem ine-
legíveis, eles 
sentarão e 
escolherão um 
terceiro nome. 
No entanto, 
de acordo 
com a declara-
ção do secre-
tário-geral ao 
Correio Brazi-
liense, Arruda 
é “candidatíssimo” ao GDF 
neste ano.

Aliados antigos
Arruda começou na car-

reira política nas mãos de 
Roriz. Durante o primeiro man-
dato eleito do ex-peemede-
bista, ele foi chefe de gabinete 
e depois secretário de Obras. 
Com a visibilidade do cargo, 
conseguiu se eleger senador 
em 1994. Em 2001, renunciou 
por conta do escândalo da 
fraude do painel do Senado. 
No ano seguinte, foi eleito 
deputado federal pelo DF, 
mesmo ano que Roriz voltou 
ao GDF ao derrotar o candi-
dato petista Geraldo Magela. 
Quatro anos depois, eles esti-
veram em lados diferentes na 
eleição majoritária, o que ini-
ciou o afastamento entre os 
dois.

Em 2010, Arruda perdeu o 
mandato por infidelidade par-
tidária por decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF) ao 
sair do DEM. Ele deixou o par-

tido pela pressão dos dirigen-
tes nacionais da legenda, que 
ameaçavam um processo de 
expulsão por conta da Opera-
ção Caixa de Pandora. O jul-
gamento ocorreu quando ele 
estava preso por determina-
ção do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), acusado de ten-
tar subornar uma testemunha.

Com um histórico de acu-
sações e processos na Jus-
tiça, Joaquim Roriz acabou 
barrado pela Ficha Limpa em 
2010, quando tentava o quinto 
mandato no governo, por ter 
renunciado ao mandato no 
Senado em 2007. Na época, 
ele foi acusado de negociar 
uma partilha irregular de R$ 
2,2 milhões com o presidente 
do Banco Regional de Brasí-
lia (BRB). Por causa da denún-
cia, o Psol entrou à época com 
representação contra Roriz, e 
ele preferiu desistir do man-
dato a enfrentar o processo de 
cassação. Pelas regras da Lei 
da Ficha Limpa, fica inelegível 
até 2023 (Com informações do Con-
gresso em Foco).

Arruda e Roriz  
estarão juntos em 2014
Roriz estaria abrindo mão da candidatura em favor da filha, Liliane 

O recesso parlamentar 
dos deputados distritais ter-
minou no dia 31 de janeiro.  
A partir da próxima semana, 
serão retomadas as ativida-
des da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal. Na terça-
feira (4 de fevereiro), a pri-
meira sessão ordinária de 
2014 terá um caráter solene 
de abertura dos trabalhos 
legislativos. A sessão está 
marcada para as 15h, no ple-
nário da Casa.

Historicamente, esta pri-
meira sessão do ano legis-
lativo é marcada pela lei-
tura de uma mensagem do 
governador do DF aos dis-
tritais. Um representante do 
governo do DF deverá par-
ticipar da solenidade, repre-
sentando o governador. Nor-
malmente, nesta mensagem 
o chefe do Executivo saúda 
os legisladores e aponta as 
principais matérias que pre-
tende submeter à apreciação 

do Legislativo local ao longo 
do ano.

Na próxima semana tam-
bém devem acontecer as pri-
meiras reuniões de comis-
sões permanentes e do colé-
gio de líderes partidários. 
Nestas reuniões começarão 
a ser definidos os projetos 
que serão debatidos e anali-
sados nas primeiras sessões 
do ano.

Horário integral
A programação da aber-

tura dos trabalhos legislati-
vos ainda está sendo fechada 
e só deverá ser concluída na 
próxima segunda-feira (3), 
assim como a agenda com as 
primeiras atividades de feve-
reiro.

A partir desta segunda 
(3), a Câmara também voltará 
a funcionar em horário inte-
gral, já que em janeiro o fun-
cionamento foi reduzido para 
o período das 13h às 19h.

Câmara retoma  
atividades legislativas
Recesso terminou no dia 31 de janeiro.  
Pauta recomeça com prioridades do governo

O PPS está convidando 
os moradores do Guará  para 
um “debate democrático, 
franco e construtivo” sobre 
os principais temas que 
mais preocupam a socie-
dade guaraense. 

De acordo com o par-

tido, o  projeto "Fala Guará”  
é uma oportunidade de se 
buscar  juntos as soluções 
para melhorar a qualidade 
de vida do guaraense.

 A partir das  9h, no 
auditório da Administração 
Regional do Guará.

PPS promove debate
no Guará, neste sábado



/donadecasasupermercados

www.superdonadecasa.com.br

Guará II - QE 30
3381-6585

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
3354-1934

Sobradinho I - Qd. 6
3387-9230

Candangolândia - QR 5/7
3304-1561

Gama Leste - Qd. 8
3012-8282

EM BREVE

ÁGUAS CLARAS

QE 30 - Guará II

Ofertas válidas para todas as lojas até 11/02/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa 
data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e 
reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a 
quantidade mínima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação 
das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos 
em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. 
ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.

Arroz Tipo 1
Tio Jorge

5Kg

10,89
cada

Contra Filé Bertin
Tipo Exportação A Vacuo

18,99
Kg

Pão de Forma 500g ou
Bisnaguinha 300g

Seven Boys

3,49
cada

Achocolatado
Toddy
800g

7,99
cada

Shampoo ou Condicionador
Tresemmé

400ml

6,99
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

2,98
cada

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriada

3,98
Kg

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

3,99
cada

Creme de Leite
Piracanjuba

200g

1,19
cada

Leite Condensado
Piracanjuba

395g

2,59
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

1Kg

5,89
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

19,90
cada

Óleo de Soja
Soya

900ml

2,49
cada

Extrato de Tomate
Elefante

340g

2,49
cada

Palmito Inteiro
Imperador

300g

9,98
cada

Kit Tintura
Imédia L’óreal

Und

14,99
cada
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A nova iluminação do Eixo Monu-
mental, que teve o primeiro trecho 
inaugurado nesta sexta-feira (31 de 
janeiro), faz parte dos R$ 60 milhões 
que serão investidos pelo GDF, por 
meio da CEB, em iluminação pública 
no DF, em 2014.

"Com a implantação dos novos pos-
tes com luminárias em LED, consegui-
remos melhorar a qualidade da ilumi-
nação pública, e proporcionaremos um 
serviço de alta eficiência a um custo 
menor", enfatizou Rubem Fonseca, pre-
sidente da CEB.

"Fizemos um estudo e, como as vias 
são muito largas, o mais apropriado 
para a região são as lâmpadas de 
LED", completou o diretor Técnico da 
CEB, Euller Guimarães.

A modernização de postes e lumi-
nárias no Eixo Monumental, uma das 
vias mais importantes da cidade, foi 
dividida em três etapas. A primeira, 
a que será inaugurada amanhã, com-
preende o trecho entre o Palácio do 
Buriti e a antiga Rodoferroviária.

A segunda etapa, do Buriti à Rodo-
viária, e a terceira, da Rodoviária até 
o Congresso, estão em andamento 
e devem ficar prontas em março. No 
total, o Eixo receberá 16 km de rede, 
com 700 postes duplos e luminárias de 
LED de 300 watts. Além disso, serão 
instaladas 480 luminárias de 60 watts, 
também de LED, nas calçadas da via. 
O investimento total será de R$ 11 
milhões.

 Outras regiões
Euller Guimarães explicou que o 

cronograma de revitalização da ilumi-
nação pública, elaborado pela Secre-
taria de Obras, Administrações Regio-
nais e a CEB, contempla todas as 
regiões administrativas.

Existem serviços em execução em 
16 regiões administrativas: Samam-
baia, Paranoá, Itapoã, Brasília, Riacho 
Fundo I, Gama, Taguatinga, Guará, 
Planaltina, Sobradinho I, Park Way, 
Sudoeste, Noroeste, Brazlândia, Cei-
lândia e Santa Maria.

A iluminação de praças, becos e 
Pontos de Encontro Comunitário é uma 
das prioridades do governo. "Assim, a 
população poderá utilizar esses espa-
ços com mais segurança, inclusive à 
noite, período em que esses equipa-
mentos são mais procurados, pois mui-
tas pessoas trabalham o dia todo", res-
saltou Guimarães.

O DF possui cerca de 280 mil pon-
tos de luz que precisam de manuten-
ção e ampliação constante. Para isso, 
a CEB mantém equipes para atendi-
mento de eventuais defeitos e inter-
rupções no fornecimento de energia 
elétrica.

INVESTIMENTOS

CEB investirá 60 milhões em 
iluminação pública este ano

Foto: Mary Leal

Nova iluminação do Eixo Monumental, em 
LED, será inaugurada nesta sexta-feira

Asfalto Novo retoma cronograma 
de obras nas cidades 

As máquinas do "Asfalto Novo" 
do GDF retomam as atividades 
esta semana, depois do período 
de chuvas fortes que atingiu o Dis-
trito Federal. Na segunda fase, a 
renovação asfáltica beneficiará 15 
regiões, e, de acordo com a Nova-
cap, o trabalho seguirá até dezem-
bro, quando as vias internas da 
cidade receberão a ação.

A meta do governo é recupe-
rar mais de 50% da extensão total 
das vias do DF. Até agora, mais de 
1.700 km de asfalto já foram revita-
lizados, e o investimento soma R$ 
770 milhões.

"O 'Asfalto Novo' é um programa 
inédito no Distrito Federal, além de 
bastante arrojado. É a primeira vez 
que mais de 50% da malha viária 
será revitalizada e totalmente recu-
perada. Todo este esforço do GDF é 
para trazer mais conforto, trafega-
bilidade e segurança aos motoris-
tas e pedestres", destacou o presi-
dente do órgão, Nilson Martorelli.

Com o recapeamento, parte 
das divisões de vias e as faixas 
de pedestre serão apagadas. De 
acordo com a Novacap, a sinali-
zação é o último processo do pro-
grama, e, assim que o trabalho for 
concluído, as vias serão devida-
mente sinalizadas.
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De acordo com dados da 
Secretaria de Segurança do 
Distrito Federal, o crime de 
roubo com restrição de liber-
dade da vítima – o chamado 
sequestro relâmpago – fechou 
o ano passado com queda de 
23% em relação ao ano ante-
rior. Foram registradas 542 
ocorrências entre 1º de janeiro 
e 31 de dezembro do ano pas-
sado, contra 703 casos ocorri-
dos no mesmo período do ano 
anterior..

Segundo o secretário de 
segurança Sandro Avelar, 
a integração das forças da 
Segurança Pública contribuiu 
muito para a diminuição na 
incidência desse tipo de crime. 
"Temos várias ações preven-
tivas de segurança basea-
das nos relatórios feitos pela 
Polícia Civil, com o objetivo 
de identificar como, quando 
e onde esses criminosos ope-
ram e quem são eles. E serve 
também de alerta à população 

para quais os tipos de situa-
ções que facilitam a ação dos 
bandidos”, destacou.

Do total dos 51 casos regis-
trados em dezembro de 2013, 
50% ocorreu nas Regiões Admi-
nistrativas de Brasília, Tagua-
tinga e Planaltina. Cerca de 
40% (39) ocorreram nos fins de 
semana (sexta-feira, sábado e 
domingo). Observou-se ainda, 
que quase metade dos crimes 
dessa natureza foram come-
tidos entre 18h30 e 21h00. 
As vítimas estavam sozinhas 
em 70% (36) desses eventos 
e desse total, 67% (27) eram 
homens.

Em 64% dos casos, a vítima 
teve o veículo roubado. Vale 
ressaltar que dos 36 veícu-
los roubados em dezembro, 
23 foram recuperados, o equi-
valente a 65% de localização. 
De acordo com o relatório, os 
modelos mais visados são os 
mais populares: Palio, Gol, 
Fiesta e Fiat Uno.

Recomendações
 Polícia Civil recomenda 

à população observar se há 
pessoas com atitudes sus-
peitas que se aproximem 
dos veículos na entrada, 
saída, proximidades e inte-
rior de garagens residenciais 
e comerciais, pois 39%  (20) 
desse tipo de roubo aconte-
cem nesses locais. Estacio-
namentos de shoppings, aca-
demias, boates e os públi-
cos também são muito utili-
zados por esses criminosos, 
foi onde houve 37% (19) des-
ses casos.

Em caso perceber que está 
sendo seguido ou detectar 
ações estranhas do habitual, 
entre em contato com a Polí-
cia pelo fone 190 ou procure 
a delegacia mais próxima de 
sua residência, que as polí-
cias vão agir de forma inte-
grada, com o intuito de pre-
servar vidas, recuperar bens 
e desarticular quadrilhas.

Roubo com restrição de  
liberdade caiu 23% no DF em 2013
Ocorrências sobre o crime caíram de  
703 casos em 2012 para 542 no ano passado

Até o dia 16 fevereiro o 
Batalhão de Policiamento 
Escolar (BPEsc) realiza a ope-
ração Volta às Aulas para 
orientar os alunos, pais e pro-
fessores sobre os cuidados 
ao se dirigir à escola. A ação 
envolve 500 policias do BPEsc 
e conta com o reforço de agen-

tes de outros batalhões da 
PMDF.

As atividades do batalhão 
escolar ocorrem durante todo 
o período do ano letivo e para 
acionar a unidade basta ligar 
para o 190 ou para o telefone 
3910-1669.

Operação Volta às Aulas
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GUARÁ VIVO
JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Administração Regional  
não é uma prefeitura

A administração regional é bem diferente de 
uma prefeitura municipal de qualquer estado. 
Independente disso deve auxiliar os moradores 
no que for necessário e no acompanhamento de 
suas reivindicações junto aos outros a órgãos do 
governo.

Limitações de uma Administração
Muita gente não sabe, mas um administrador 

regional não tem o poder todo que alguns 
pensam. Por exemplo, a administração não pode 
mais fiscalizar. Para isso, foi criada a Agefis. Não 
pode cuidar da saúde, para isso existe a Diretoria 
Regional de Saúde, subordinada à Secretaria 
de Saúde. Não pode cuidar da Educação, para 
isso existe a Diretoria Regional de Educação.  E 
por ai vai. Mesmo as obras, em alguns casos, a 
administração depende de terceiros, tais como 
CEB, Novacap, Caesb, e outros. No caso do meio 
ambiente e principalmente na questão do Parque 
do Guará, a subordinação está afeta ao IBRAM, 
que é o responsável pela área. Na Segurança, 
temos a 4ª DP e o 4º Batalhão da PM, que são 
subordinados a Secretaria de Segurança.

Atribuições da Administração
A Administração tem atribuições técnicas 

como planejamento, análise de projetos, 
aprovação de alvará, habite-se, e execução e 
acompanhamento de pequenas obras, muitas 
vezes realizadas por empresas particulares sob 
licitações. Ela também atua na área de cultura, 
esporte, lazer e serviços sociais.

Sem recursos
Além disso, a administração regional não 

tem independência financeira e orçamentária, 
pois todas as taxas e impostos pagos no Guará 
e em todo o DF vão para o caixa do Governo que 
redistribui através de seus critérios para cada 
cidade.

Como fugir do trânsito
Existem muitas receitas, mas são paliativas.  

Tem guaraense que foge do horário do rush, 
levantando mais cedo e voltando para casa mais 
tarde. Hoje, isto ainda dá algum alívio, mas no 
futuro nem isso vai resolver. Existem algumas 
vantagens em chagar cedo, pois você consegue 
estacionar seu carro sem problemas, mas trás 
desconforto pelo prejuízo à sua qualidade 
de vida. Outra opção adotada por alguns, 
principalmente os apaixonados pela noite, é ir 
para um barzinho ou fazer algum cursinho rápido 
e esperar o transito melhorar. Existem ainda 
outras opções como o metrô ou o ônibus, mas 
são igualmente problemáticas. Há ainda a bela 
opção pela bicicleta, mas só em alguns casos 
de viabilidade.  A solução mais prática e rápida 
seria parar de colocar mais carros nas ruas, mas 

Capital se 
reforça com Chuchu

Ainda o principal ídolo da tor-
cida do Brasiliense, o meia 

Iranildo agora passa a reforçar o 
Capital para o restante do Can-
dangão 2014. Aos 36 anos, Ira-
nildo chega com a expectativa 
de dar o toque de técnica e expe-
riência ao time guaraense, for-
mado basicamente pelo time de 
juniores que disputou, e bem, 
a Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, em janeiro.

Além do Brasiliense, Iranildo 
jogou antes no Flamengo e Bota-
fogo e no ano passado dispu-
tou parte do Campeonato brasi-
leiro da Série C pela Madureira. 
Depois de retornar ao time do 
ex-Senador Luis Estévão, foi dis-
pensado por divergência com 
o técnico Roberto Fonseca, que 
não queria escalá-lo apesar dos 
apelos da torcida. Ele chegou 
a anunciar o fim da carreira e o 
interesse de disputar as eleições 
deste ano, mas desistiu. “Meu 
negócio é futebol mesmo. Não 
sei ser político. Conversei com o 
Alex Oliveira (técnico) e alguns 
dirigentes e deu tudo certo. 
Joguei com ele no Brasiliense em 
2005 na Série A e diversas vezes 
fomos adversários em campeo-
natos cariocas”, recorda-se Chu-
chu. 

Experiência
Chamado de “Chuchu” pela 

torcida do Brasiliense, Iranindo 
vai se juntar aos experientes 
Nem, zagueiro, ex- Palmeiras e 
e Gama, o volante Rafael Toledo, 
outro com passagens por clubes 
de expressão no país. 

Experiência e currículo é o que 
não falta ao novo xodó da torcida 
do Capital. Entre os títulos mais 
importantes da carreira está o de 
campeão brasileiro com o Bota-
fogo-RJ em 1995. Além de seis 
vezes campeão candango (2005, 
2006, 2008, 2009, 2011 e 2013) , 
três vezes campeão carioca pelo 
Flamengo , (1696,1999,2000).

Iranildo fez questão de decla-
rar que este ano será o último da 
carreira como atleta profissional. 
Ele contou o que pretende fazer 
ao final do torneio local. “Chega 
um momento que tem que dar 
um basta. E é melhor você se 
despedir no lugar que foi sem-
pre bem recebido. Espero agora 
fazer um grande campeonato e 
sair por cima”, planeja.

Ainda um pouco fora de 
forma,  o reforço já deve estrear 
somente no dia 2 de fevereiro, 
contra o Luziânia. “Joguei só no 
início do ano passado, mas quero 
atuar pelo menos 45 minutos. 
Preciso ter a consciência que são 
necessários uns 10 dias. Vou vol-
tar com responsabilidade” Ele 
disse que .estava mantendo a 
forma com práticas de futevôlei, 

além de corridas diárias.
Para o treinador Alex Oliveira, 

a chegada do jogador é de suma 
importância para a evolução do 
time no campeonato. “Há tem-
pos vínhamos conversando com 
a direção tentando encontrar um, 
até porque estávamos carentes 
na posição. A gente espera que 
ele possa entrar em forma o mais 
rápido possível, pois o campeo-
nato é curto e precisamos dele 
para nos ajudar”, comemora.

Base
Alex se mostrou feliz com 

a possível formação do meio 
de campo com Iranildo, Rafael 
Toledo e o também recém con-
tratado Geraldinho. De acordo 
com o comandante, a base expe-
riente, acrescida do zagueiro 
Nem, é primordial para as pre-
tensões do Corujão. “Com eles 
jogando o que eles sabem, além 
de estar sempre orientando os 
mais jovens, vamos estar pron-
tos para buscar o título”, afirma.

O Capital volta a campo no 
próximo domingo (2 de feve-
reiro), contra o Luziânia, no está-
dio Serra do Lago, no interior 
goiano, em partida válida pela 
terceira rodada do Candangão. O 
Capital soma três pontos no tor-
neio, com uma vitória e uma der-
rota até aqui. 

(Com esportecandango.com.br).

Iranildo entre a musa do Capital, Wingred Gomes, e o diretor do clube Juliano Guerra
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A banda Nova Raiz tem ape-
nas dois anos de vida. O 

pouco tempo de existência é 
compensado pela bagagem 
dos seus integrantes. A expe-
riência dos músicos já coloca a 
Nova Raiz entre as principais 
bandas de reggae do país, 
segundo sites especializados. 
A banda é formada por Bruno 
Xavier (vocal/baixista), Rod-
ney Silveira (guitarra), Marcelo 
Pahl (Bateria) e Herik Marcos 
(teclados). Em março de 2013  
a banda lançou  lançou seu 1º 
álbum intitulado “Desapego”, 
e no ano passado lançou o sin-
gle “Fazer o Bem” em parceria 
com o produtor musical eslo-
vaco Duhan OrtoDogz. 

Em entrevista ao colu-
nista de música da Revista 
do Guará, Renato Menguele, 
os músicos falam do novo pro-
jeto. 

A banda é formada por 
músico que tocavam juntos 

no Guará nos anos 90, como a 
cidade influenciou vocês?

Bruno Xavier – Minha his-
toria musical começou em 98 
quando a gente fundou o Jah 
Live aqui no Guará.  Aliás, 
a banda toda é do Guará, e 
pouco antes de morar aqui eu 
já via que a cidade respirava 
reggae a muito tempo, desde 
década de 70 e início de 80. 
Principalmente com o Sindi-
cato do Reggae.  Essa galera 
já tem a influencia forte na 
cidade, tanto que hoje com 
a nossa banda Nova Raiz a 
maior força que a gente tem é 
no Guará. Toda nossa história 
começou aqui.

Aquele velho esquema, 
primeiro conquista sua casa, 
depois a do vizinho, depois 
sua rua...

Bruno Xavier – Princi-
palmente na época que não 
tinha internet, a gente pegava 

fita e gravava com um bro-
ther e quando um amigo via-
java e trazia algo importado. 
Todo mundo queria copiar pra 
conhecer, porque o acesso era 
bem mais lento. Gravávamos 
uma coisa que passava na TV 
ou mesmo na rádio. E eu lem-
bro que em 97, na data da 
morte do Bob Marley, a Rádio 
Cultura fez um especial com 
um show de Bob Marley em 80 
na Alemanha. Eu nunca havia 
escutado aquele material, 
coloquei duas fitas e gravei o 
show todo. Aquilo para mim 
era uma relíquia e era assim 
que tínhamos acesso às novi-
dades. 

Dentro do Guará a banda 
começou musicalmente em 
2002 pra 2003 quando eu 
conheci uma galera da QE 34 
que na época não tinha nome, 
mas era o começo do Levitas 
(banda de reggae guaraense). 
Foi quando conheci o Bruno e 

recebi o convite dele pra tocar 
no Jah Live, no que foi a ultima 
formação da banda.  Desde 
então a gente criou uma afi-
nidade forte e estamos juntos 
até hoje, acreditando no traba-
lho conjunto. Para mim, ele é 
um dos melhores músicos não 
apenas aqui de Brasília mas 
do Brasil inteiro, e é do Guará!

Vocês tocaram no anopas-
sado  junto com The Gladia-
tors, no Teatro de Arena no 
Guará. Como foi o show?

 Bruno - Nós aceitamos o 
convite do Sindicato do Reggae, 
a proposta era um grande 
show, gratuito para a comuni-
dade, no Teatro de Arena. Aca-
bou virando a estreia do Nova 
Raiz. Aproveitamos que o disco 
“Desapego” estava pronto 
desde março, tudo disponí-
vel na internet gratuitamente. 
Depois disso, parece que as 
coisas caminharam pra ocorrer 

da melhor forma porque conse-
guimos estrear esse trabalho 
na nossa cidade, num evento 
histórico, com uma banda da 
Jamaica, que é a maior repre-
sentante do reggae no mundo. 
Então, pra gente foi um marco.  
Não só para o Guará mas tam-
bém para a banda, pros músi-
cos individualmente...

E como foi a reação do 
público guaraense?

Bruno – A gente sempre tem 
recebido muita energia posi-
tiva por causa desse novo tra-
balho. Quando a gente lança já  
espera que nossos amigos pró-
ximos, que sempre estiveram 
com a gente desde o início da 
historia, e eles já esperam uma 
novidade, uma música nova, 
saber o que está acontecendo 
com a banda. Eles nos dão 
esse retorno e vamos assimi-
lando e tentando trabalhar da 
melhor forma. 

Nova Raiz reinventa  
o reggae do Guará
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Com o propósito de 
reunir obras visuais de 
artistas guaraense, o 
Jornal do Guará orga-
niza a primeira Antolo-
gia de Artes Visuais da 
cidade. Obras de diver-
sas linguagens estarão 
reunidas em um catá-
logo impresso com o 
objetivo de proporcionar 
ao guaraense a oportu-
nidade de conhecer a 
criação cultural de sua 
cidade e divulgar a arte 
criada no Guará.

Em busca de um 
recorte amplo da produ-
ção artística da cidade, 
serão aceitas obras em 
qualquer formato que 
possa ser capturado em 
meio digital e impresso. 
Assim, pintores, escul-
tores, fotógrafos, cineas-
tas, estilistas e dese-
nhistas podem man-

dar uma mostra de sua 
criação. Todas as obras 
devem ser originais e 
feitas por apenas um 
artista. A organização 
da Antologia de Artes 
Visuais é de Rafael 
Souza, com curadoria do 
artista Paulo Ataíde. 

Cada artista ocupará 
uma página com apenas 
uma imagem, portanto 
deve encontrar a melhor 
forma de apresentar sua 
obra. Pode ser a fotogra-
fia de uma tela ou de 
uma escultura, um frame 
de um filme ou uma ima-
gem desenvolvida digi-
talmente. O importante 
é que a imagem enviada 
seja de boa qualidade e 
retrate apenas a obra, 
sem elementos estra-
nhos à criação artística. 
Não é preciso enviar 
fotografias dos autores 

das peças.

Regras de 
participação
As imagens das 

obras de arte que a 
compõe a Antologia de 
Artes Visuais do Guará 
serão selecionadas pela 
equipe da editora Jornal 
do Guará. Os artistas 
participarão gratuita-
mente da coletânea, pre-
cisando apenas enviar o 
material completo e com 
qualidade de impres-
são para o endereço ele-
trônico arte@jornaldo-
guara.com. 

É preciso enviar três 
imagens em formato 
jpg, com resolução de 
300 dpi, as especifica-
ções da obra (título, téc-
nica, dimensões, data de 
produção), informações 
de contato (telefone, 
endereço, e-mail, perfil 
em redes sociais) e um 
currículo resumido do 
artista com no máximo 
700 caracteres. Podem 
participar artistas mora-
dores ou ex-moradores 
do Guará. Todo o mate-
rial deve ser enviado em 
uma única mensagem, 
até o dia 31 de março. 

Não há premiação ou 
aquisição de nenhuma 
obra, e os exemplares 
da Antologia não pode-
rão ser comercializa-
dos. Apenas serão acei-
tas inscrições por meio 
eletrônico. Qualquer 
dúvida pode ser tirada 
no mesmo e-mail de ins-
crição.

A Antologia
O resultado da coleta 

de obras resultará em 
uma galeria digital e em 
um livro, produzidos pelo 
Jornal do Guará e distri-
buídos gratuitamente. 
O lançamento ocorrerá 
durante as comemora-
ções do 45º aniversário 
do Guará, em maio de 
2014, em uma exposição 
de parte das obras retra-
tadas na Antologia.  

CULTURA

UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

Primeira Antologia de Artes Visuais 
do Guará será lançada em maio
Jornal do Guará reunirá em livro obras de arte produzidas 
por guaraenses em comemoração ao 45° aniversário da cidade  

Antologia de  
Artes Visuais  

do Guará

Inscrições com envio de 
arquivos jpg (300 dpi) e 

currículo resumido  
(700 caracteres) para

arte@jornaldoguara.com

O artista Paulo Ataíde será um dos curadores da Antologia.  
É a primeira vez que as obras visuais de artistas  

guaraenses serão reunidas em livro. Ao lado uma de suas 
telas da coleção Pensando Oscarmente. 

Golpe do quiosque
É...parece que o programa lançado por aqui: 

“Meu Quiosque, Minha Vida” está indo de vento 
em popa, segundo o meu amigo Caixa Preta, que 
inclusive já me falou a respeito da tática adotada 
pelos beneficiários dessa modalidade.

O golpe do “João Sem Braço” ocorre da 
seguinte forma: sem ter o que fazer, o feliz pro-
prietário de área pública escolhe onde implan-
tará um desses monstrengos que enfeiam a 
cidade, leva até o local escolhido um trailer mui-
tas vezes caindo aos pedaços e lá estaciona. 
Como não existe uma fiscalização para esses 
abusos, depois de algum tempo retira as rodas.

Está consumada a primeira parte da ocu-
pação irregular. Depois, convida  alguns “che-
gados” para fazer uma declaração que há mui-
tos anos o trailer está lá, de preferência alguém 
ligado a algum órgão. Aí é só correr pro abraço. A 
população que se exploda com o que virá depois.

Se alguém duvidar é só dar uma volta lá pelo 
Guará I, ali pela praça da QI 06 e na praça da QI 
04 para ver o golpe em andamento.

 

Ônibus para o Guará Park
O pessoal do Guará Park está uma arara com 

o DFTrans, que até hoje não colocou um ônibus 
sequer para atender a população daquela área.

Apesar de contar com diversas paradas em 
toda a extensão da via principal. Os moradores 
já apelaram pra tudo quanto foi autoridade e até 
hoje nem van pirata passa por lá.

Será que esse descaso é proposital ou tem 
outro motivo ?

Moradores da região dizem que, apesar das 
casas bacanas também andam se ônibus e 
fazem parte da Região Administrativa do Guará. 
Os moradores, cansados de tanto pedir, estão 
fazendo um abaixo assinado que será entregue 
ao Papa em Roma.

Talvez com uma forcinha de lá consigam que 
as empresas coloquem os esperados “baús” 
passando por ali, beneficiando assim além dos 
moradores, uma infinidade de prestadores de 
serviços que trabalham na região.

 

Táxi na Feira 
A Feira do Guará agora parece que vai implan-

tar um ponto de táxi decente, para dar mais con-
forto aos taxistas e usuários do serviço.

Por enquanto, colocaram o piso e uma tenda 
improvisada que segundo os próprios taxistas, 
logo será substituída por um abrigo de alvena-
ria.

O serviço funciona 24hs, ficando à disposi-
ção de toda população e dos visitantes,que nos 
finais de semana vem visitar a Feira.

Tem um telefone que atende na hora, é só 
chamar anote o número:3702-8082




